
- 4 Viana e Itamar 
fazem acordo na 
eleição dq4cE , A...  

A campanha pela presi-
dência do Senado assumiu 
ontem uma nova dimensão 
com a negociação de um 
acordo entre os senadores 
Luiz Viana Filho, da Bahia, 
que se candidatou pelo PDS 
ortodoxo, e Itamar Franco, 
de Minas, defensor da livre 
disputa pelo cargo, sem in-
terferência do futuro presi-
dente da República. 

Luiz Viana e Itamar, que 
pretendem reeditar no Se-
nado o esquema adotado na 
Cãmara, pelo qual o depu-
tado Alencar Furtado, do 
PMDB do Paraná, juntou-
se aos malufistas para re-
sistir ao que considera 
"imposição" do nome do 
deputado Ulysses Guima-
rães para a presidência da-
quela Casa, reuniram-se 
ontem para encontrar a so-
lução de compromisso des-
tinada a beneficiar quem 
melhor se firmar, entre os 
dois, na preferência da 
maioria dos senadores. 

Os dois senadores bus-
cam, cada um a seu modo, 
contornar o acordo firmado 
pela cúpula do PMDB e da 
Frente Liberal, que garan-
te que o futuro presidente 
do Senado seja indicado pe-
la Aliança Democrática, a 
mesma composição de for-
ças que está assegurando a 
eleição tranqüila do ex-
governador Tancredo Ne-
ves para a Presidência da 
República. 

Na Aliança, os senadores 
Humberto Lucena, líder do 
PMDB, e José Fragelli, 
peemedebista do Mato 
Grosso do Sul, defendem o 
direito de seu partido apon-
tar o candidato, enquanto 
Marco Maciel, de Pernam-
buco, e Guilherme Palmei-
ra, de Alagoas, lutam para 
que o cargo seja destinado 
à Frente Liberal. 

Estes seis candidatos, 
que se encontram em plena 
campanha, através de con-
tatos ao pé do ouvido com 
cada eleitor (eles são ao to-
do 69), dão um colorido di-
ferente a disputa naquela 
Casa que, até recentemen-
te se dobrava às imposi-
ções do Palácio do Planal-
to. 

CAMARA 
Na Câmara, o deputado 

Alencar Furtado imple-
menta seus contatos com a 
ala progressista do PMDB, 
os pequenos partidos e o 
PDS ortodoxo, para asse-
gurar uma base parlamen-
tar para enfrentar a candi-
datura do deputado Ulys-
ses Guimarães, presidente 
nacional de seu partido. 

Ulysses, que poderá con-
tar com o apoio expresso de 
Tancredo depois do dia 15 
de janeiro, conta com o 
apoio maciço dos peemede-
bistas e dos deputados do 
PDS que se dispõem a vo-
tar no candidato da Alian-
ça, incluindo os da i  Frente 
Liberal e os de fora dela. 

A disputa pela presidên-
cia acabou ricocheteando 
na liderança do PMDB, 
cargo que deverá ser exer- 

Alencar Furtado 
eido cumulativamente com 
a liderança do futuro Go-
verno, que está sendo dis-
putada pelos deputados 
Egidio Ferreira Lima, de 
Pernambuco, e Pimenta da 
Veiga, de Minas. 

Egídio desfechou um vio-
lento ataque contra Pimen-
ta, através de uma nota, 
acusando o deputado mi-
neiro de "inseguro" e de 
ter descumprido um com-
promisso em apoiar o depu-
tado Freitas Nobre, atual 
líder, na eleição passada, 
indicando outro candidato 
para competir com Nobre. 

Pimenta, que está colo-
cando seu nome em termos 
de entendimento com o fu-
turo presidente da Repúbli-
ca depois de 15 de janeiro, 
se negou a responder à nota 
de Egídio com a seguinte 
explicação: "Eu vou res-
peitar a infelicidade do no-
bre deputado pernambuca-
no, que ele teve hoje com 
essa nota". 
SEM RESPOSTA 

- "Não vou responder à 
nota do deputado Egidio 
Ferreira Lima, meramen-
te provocatória. Prefiro 
respeitar este raro momen-
to de infelicidade do depu-
tado pernambucano" - de-
clarou ontem, no Comitê de 
Imprensa da Câmara, o de-
putado Pimenta da Veiga .  

Pimenta chegou ao Co-
mitê, pediu a nota de Egi-
dio que também chegava 
para cumprimentá-lo, 
sentou-se, leu-a, e insistiu: 

- Em nome de nossa ami-
zade não responderei à no-
ta. 

Enquanto isso, na outra 
sala do Comitê, como aden-
do á sua nota, Egidio decla-
rava.: "Ele quer ser impos-
to à bancada do PMDB pelo 
presidente Tancredo Ne-
ves. Espero que com a sim-
patia do futuro Presidente 
ele vá longe". 

Já em sua declaração, 
Pimenta esclarecia, com 
referência a Tancredo: 

- Não solicitei seu apoio, 
não me foi dado nem nega-
do. O desejo manifesto de 
Tancredo é escolher para - 
líder do Governo aquele 
que for escolhido por nossa 
bancada. Não estou com 
um projeto individual. Ava-
lio o quadro, no momento. 
A realidade é que fui esti-
mulado por dezenas de 
companheiros para ser 
candidato a líder. 


